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Cidadãos americanos entre os 37 condenados à morte {k0}
tentativa de golpe na República Democrática do Congo

Três cidadãos americanos estavam  entre as 37 pessoas condenadas à morte na sexta-feira por
seu papel {k0} uma tentativa de golpe na República Democrática  do Congo há quatro meses.
Na tentativa de golpe de 19 de maio, que o exército da nação centro-africana disse ter  frustrado,
três pessoas foram mortas {k0} um tiroteio perto do palácio presidencial e homens armados
ocuparam brevemente uma escritório da  presidência.
O líder do golpe, Christian Malanga, um oponente do governo congolês que liderava um pequeno
partido de oposição, transmitiu o  ataque ao vivo antes de ser morto por forças de segurança. Seu
filho, Marcel Malanga, estava entre aqueles que receberam  a pena de morte, junto com seu
amigo do ensino médio Tyler Thompson, ambos na vinte. Ambos são cidadãos americanos.
Em  julho, Marcel Malanga disse ao tribunal que não estava envolvido na planificação do golpe e
que ele e o Sr.  Thompson foram forçados a se juntar enquanto visitavam seu pai.
"Pai nos ameaçou matar se não seguíssemos suas ordens", disse a  Reuters, citando-o.
As 37 pessoas foram condenadas por conspiração criminosa, terrorismo e outros crimes,
enquanto 14 outras foram absolvidas. O terceiro  americano, Benjamin Zalman-Polun, era um
parceiro comercial de Christian Malanga.
Entre os condenados estava Jean-Jacques Wondo, um pesquisador proeminente sobre questões 
políticas e de segurança na região dos Grandes Lagos da África, e cidadão duplo da R.D.C. e da
Bélgica.
Oficiais militares  tomaram o poder {k0} várias nações africanas nos últimos quatro anos,
montando ondas de insatisfação pública com líderes eleitos, que  muitas vezes são vistos como
corruptos, interessados e antidemocráticos.
Christian Malanga chamou seu movimento de Novo Zaïre. A República Democrática do  Congo
foi rebatizada de Zaïre por seu longo presidente, Mobutu Sese Seko, que tomou o poder {k0} um
golpe de  1965, antes que o país retornasse ao seu nome anterior {k0} 1997.
Em um {sp} filmado nos escritórios do presidente antes  de ser morto, o Sr. Malanga acusou o
presidente, Felix Tshisekedi, de "fazer coisas estúpidas". Vestindo fardas militares, botas -  e no
menos um caso, chinelos - um pequeno grupo de seus homens agitava {k0} bandeira, com uma
mão segurando  uma tocha.
A sentença foi lida na prisão militar onde os réus estavam sendo mantidos na periferia de
Kinshasa e foi  transmitida pela televisão congolesa. Vestindo uniformes prisionais azuis e
amarelos, eles ouviram seu destino do casebre erguido para eles no  pátio da prisão. Os
americanos sentaram-se juntos {k0} cadeiras de plástico azul, occasiona
embora a R.D.C. nunca tenha abolido a  pena de morte, havia um moratório {k0} execuções há
mais de duas décadas. Mas {k0} março, o governo anunciou que  começaria a executar pessoas
novamente, uma decisão que organizações de direitos humanos condenaram.
O próprio presidente Tshisekedi chamou o sistema de  justiça do país de "doente".
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